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ENTREVISTA – LUIS CESAR BUENO

e região

“PT tem a maior folha de 
serviços prestados a Goiás”

Reunião de líderes do PIB anapolino definiu mais que a cobrança por 
resultados do “Prospera Anápolis”, gestado na Câmara Municipal, 
mas também o redirecionamento dos esforços para quem tem o 
“poder da caneta” em superar os desafios do setor produtivo
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FAROL Por Rafael Tomazeti (com Henrique Morgantini)

Até a eleição de 2024, Walter 
Vosgrau não existia na política. 
Não fosse um arranjo do 
MDB para inseri-lo como vice 
de Márcio Corrêa, o médico 
continuaria assim: nas 
sombras. Eleito vice-prefeito 
num grupo com estratégias e 
funções já definidas, Vosgrau 
foi picado pela mosca azul, 
virou a cabeça, e decidiu trair 
este grupo que o inseriu no 
mapa. Bateu o pé e insistiu em 
ser candidato prejudicando 
nomes que o ajudaram a 
ser o que hoje está sendo. E 
novamente: destoando do que 
já estava combinado.
Agora, o cardiologista quer o 

afago do apunhalado. Em uma 
entrevista, o vice classificou 
o prefeito de “perseguidor”. E 
o motivo não é político, mas 
sim uma defesa de monopólio: 
Walter Vosgrau julgou como 
um ataque pessoal o fato de 
a Saúde ter contratado mais 
cirurgiões cardíacos para atuar 
pelo SUS. Na lógica do tucano, 
ele tem mesa cativa no centro 
operatório do SUS.
Ex-senador, José Lourenço 
Dias (para quem não sabe, é 
quem empresta seu nome à 
Avenida Contorno), costumava 
ensinar: “A Política adora 
a traição, mas despreza o 
traidor”

Vosgrau e o monopólio do coração

PAPEL PASSADO
A Prefeitura de Anápolis abriu processo 
de regularização fundiária via Reurb 
Social nos bairros Paraíso e Novo 
Paraíso. Milhares de famílias nesta 
região aguardam, há anos, as escrituras 
que lhes dão a efetiva garantia de posse 

dos imóveis em que vivem.

SUMIDOS
As sessões de junho na Câmara 
Municipal estiveram muito esvaziadas. 
Embora o quórum não tenha sido um 
problema para as votações, fica o alerta 
para o segundo semestre: será que 
as eleições permitirão a continuidade 

adequada do trabalho parlamentar? A conferir.

CALMA, DOUTOR
O vereador José Fernandes (MDB), enquanto 
presidia sessão, passou longe da civilidade 
que se espera de uma autoridade pública ao 
ordenar que o colega Domingos Paula (PDT) 
calasse a boca. José Fernandes é um dos 
nomes prediletos do prefeito para assumir a 

Mesa Diretora no segundo biênio.

SEMÁFORO

O CARA
Pré-candidato a deputado 
federal, Vitor Hugo (PL) garantiu 
ser o principal nome de Márcio 
Corrêa em Anápolis para o cargo. 
O atual vereador goianiense 
ainda minimizou a lentidão da 
campanha de Wilder Morais: 
“silenciosa, mas eficaz”.

UÉ, NÃO LEU?
João da Luz criticou o programa 
“Meu Lote, Minha História”, que 
concedeu lotes para famílias 
carentes. Só que em 2022, ele foi 
responsável pela aprovação da lei 
sem registrar qualquer alerta. 

PARCEIRO É PARCEIRO...
Domingos Paula (PDT) confirmou 
afastamento de três meses para 
que o suplente Osmar Borges 
tome posse do mandato. “Se 
hoje estou aqui é também por 
causa dos votos dos suplentes, 
dos homens e mulheres que 
integraram a chapa”, justificou o 
parlamentar.

CADA UM POR SI
Enquanto transcorria a 
sessão para votar diretrizes 
orçamentárias de R$ 2,6 bi, do lado 
de fora da Câmara um trabalhador 
viajante, que veio do Vale do 
Araguaia e há dias sofria nas ruas 
em Anápolis, tentou conversar 
com vereadores para ter meios de 
voltar para casa. Ouviu de um dos 
poucos que o olhou: “aqui ninguém 
ajuda ninguém”. 

HUMANIDADE
Assessores do prefeito Márcio 
Corrêa (PL) e do vereador Jean 
Carlos (PL) conseguiram ajudar o 
rapaz que clamava por ajuda do 
lado de fora da “Casa do Povo”. 
Voltou a Aruanã para se reunir 
com a família, depois de um 
périplo doloroso por três cidades 
em busca de trabalho.

PRIORIDADES
Instituições de saúde levaram 
alguns bons milhões das 
emendas impositivas às quais 
os 23 vereadores têm direito. 

Entidades de trabalho social 
ligadas a igrejas também estão 
entre as mais contempladas. No 
entanto, a Educação ficou com 
5% - quando se exclui da conta 
a Clínica Escola do Autista. Nem 
parece que há tantas reclamações 
sobre a infraestrutura de escolas 
na cidade.

INVESTIGAÇÃO
Doze servidores da Prefeitura 
de Anápolis estão na mira 
do Tribunal de Contas dos 
Municípios. Eles são investigados 
por acúmulo irregular de cargos 
públicos, e a administração terá 

que apresentar providências 
que foram tomadas para coibir 
esta irregularidade. Segundo o 
TCM, há indícios de acumulação 
de cargos, benefícios e até 
aposentadoria.

UFC CHARLES
O vereador Jakson Charles 
(PSB) estará “na mira” de três 
convidados que vão entrevistá-
lo em um podcast. A iniciativa 
foi anunciada por ele nas redes 
sociais. Segundo o parlamentar, 
não tem roteiro combinado e não 
vai fugir das perguntas duras que 
lhe forem feitas.

VÃO RESTAR QUANTOS?
Anápolis tem mais de 30 pré-
candidatos a deputado estadual e 
mais de 20 de olho em uma vaga 
na Câmara Federal. No entanto, o 
burburinho é que muitos não se 
sustentarão até as convenções. 
Apenas os atuais mandatários e 
poucos outros já têm garantias de 
que estarão na urna.

FIM DE PAPO
O plenário Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) manteve, em 
decisão na última terça-feira (16), 
a chapa de deputados estaduais 
do PP Goiás e rejeitou a tese de 
fraude em cota de gênero. Na 
prática, vitórias para Vivian Naves, 
Jamil Calife e Alessandro Moreira 
que, embora agora estejam 
noutras legendas, preservam os 
mandatos.
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Setor produtivo não 
pode ser refém de egos
ou projetos pessoais

EDITORIAL

A decisão do chamado Fórum Empresarial, colegiado forma-
do por líderes classistas de diversos segmentos, em aproximar 
o Poder Executivo da pauta de desafios do setor produtivo é tão 
acertada quanto óbvia. Afinal, basta uma passada de olho no do-
cumento “Caminhos para Prosperar”, que contém as demandas 
de cada setor, para compreender que só com vontade política da 
Prefeitura é possível superar os desafios enumerados.

O que parece claro, agora, é que nos últimos três meses em 
que o assunto veio à tona, através de um movimento batizado 
de “Prospera Anápolis” exagerou-se no “fazer política” e nos cli-
ques e poses para redes sociais, 
deixando de lado o compromisso 
com a entrega de algum resulta-
do, o mínimo que fosse. 

O Prospera não prosperou. 
Pelo menos não aos empresários.

Um caminho aberto não pre-
cisa ser o encerramento de outro. 
Isto porque ninguém teria razões 
para acreditar o Poder Legislati-
vo não teria interesse no desen-
volvimento da pauta econômica. 
O que se viu, por outro lado, foi 
vontade demais de discursar e 
pouca de agir. Daí a demanda de 
envolver quem queira unir o ví-
deo à ação, a foto ao resultado.

A organização dos empresá-
rios em sindicatos, associações e 
a montagem de uma “elite” polí-
tica do classismo é uma formula 
que, se bem usada, dá certo. O 
que dá esta certeza é a História: 
quando o foco de poder classista 
estava na Acia e a entidade batia 
de frente – com respeito e hones-
tidade – perante o poder público houve o registro de inequívocos 
avanços. Anápolis sabe disto.

Uma associação não pode ser capacho ou apêndice de pro-
jetos políticos. Tampouco deve agir como cabo de chicote de 
oposição. Se este Fórum tiver o equilíbrio para encontrar o ca-
minho do meio conseguirá arrancar da Câmara e da Prefeitura 
o que precisa para expandir, aumentar a produção, gerar em-
prego e renda.

Para isto é preciso coragem.
O que deve ser um ponto de inflexão do grupo é que o co-

legiado não pode servir de trampolim para campanhas. Com 
diálogo, habilidade e estratégia o grupo classista tem muito a 
contribuir com a cidade a partir do próprio crescimento de suas 
produções e seus projetos comerciais, industriais, logísticos. É o 
que, ainda que silenciosamente, a cidade espera destes grandes 
empreendedores.

Se este Fórum 
tiver equilíbrio 
para encontrar 
o caminho do 
meio conseguirá 
da Câmara e 
da Prefeitura 
o que precisa 
para expandir, 
aumentar a 
produção e gerar 
emprego e renda

Por Redação AD

A chuva registrada na pri-
meira quinzena de junho em 
Anápolis superou em mais de 
quatro vezes a média histórica 
para o mês no município. Da-
dos do Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo) mostram 
que já são quase 40 milímetros 
acumulados - um recorde para 
a ainda parca série histórica do 
município.

A média histórica de pluvio-
metria para junho em Goiás é de 
oito milímetros. Historicamente, 
junho e julho são os meses mais 
secos do ano na região. No entan-
to, em 2026 um conjunto de fato-
res, entre eles a influência do Su-
per El Niño, causaram alterações.

“Não temos uma série histó-
rica longa, bem construída em 
Anápolis, como temos em Goiâ-
nia, por exemplo, mas olhando 
para a história recente, podemos 
afirmar com certeza que este é 
o junho mais chuvoso na cida-

de também”, disse ao Anápolis 
Diário o gerente do Cimehgo, 
André Amorim.

Somente a chuva do último 
domingo (14) registrou 24,4 mi-
límetros - bem abaixo dos 64 
milímetros registrados em Goiâ-
nia - que bateram um recorde de 
quase 40 anos e estabeleceram 
na capital uma nova marca de 
pluviometria para o mês.

EXPLICAÇÃO
Meteorologista e pesqui-

sador do Centro de Excelência 
em Estudos, Monitoramento e 
Previsões Ambientais do Cer-
rado (Cempa-Cerrado), Angel 
Domínguez Chovert pontua a 
influência de ao menos três fa-
tores nas tempestades ocorri-
das no fim de semana na região 
central do estado.

“Tivemos alta umidade vin-
culada aos rios voadores em 
cima de Goiás, favorecidos pela 
formação da frente fria. Além 
disso, há a presença de um sis-
tema que denominamos cavado, 

que é uma área de baixa pressão 
localizada em médios e altos ní-
veis da atmosfera, que favorece 
a ocorrência de tempestade. Adi-
cionalmente, temos outro fenô-
meno, conhecido como oscilação 
Madden-Julien, que, dependen-
do de onde está, favorece ou não 
a ocorrência de chuva na região 
central do Brasil. E ele estava em 
um local que favorece”, disse.

TEM MAIS?
As raras chuvas de junho po-

dem voltar a cair em Anápolis na 
próxima semana. Existe uma pos-
sibilidade de quase 40% de preci-
pitação de até quatro milímetros 
na terça-feira (23), mas também 
pode chover na quarta (24) e 
quinta-feira (25), inclusive com 
risco de trovoadas - o que é mais 
incomum ainda longe do verão.

No entanto, especialistas não 
acreditam num fenômeno tão 
forte como aconteceu no último 
fim de semana, uma vez que de-
veria haver todo um alinhamento 
de fatores para fazê-lo prosperar.

Volume já é quatro vezes 
maior que média histórica
Anápolis tem quase 40 milímetros de pluviometria 
acumulada nas últimas semanas: normalmente, junho, 
já na estação seca, não passa de oito milímetros

Combinação rara de fatores provocou as intensas e atípicas chuvas na região

CHUVAS DE JUNHO
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PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Por Fernanda Morais

A Associação dos Amigos do 
Parque JK voltou a defender a cria-
ção de um parque ecológico em 
uma área verde localizada ao lado 
do Parque JK, em Anápolis. A pro-
posta tem como objetivo proteger 
nascentes do Córrego Água Fria, 
que, segundo a entidade, vêm so-
frendo impactos do descarte irregu-
lar de lixo, da degradação ambiental 
e do avanço de processos erosivos.

O pedido é liderado pelo pre-
sidente da associação, Alessandro 
Mendes Pedroso, que acompanha 
a situação da área há anos. Ele afir-
ma que o local é uma Área de Pre-
servação Ambiental (APA) e abriga 
nascentes consideradas fundamen-

tais para o Córrego Água Fria, além 
de contribuir para o abastecimento 
do lago do Parque JK.

LIXÃO
Segundo Alessandro, a região 

enfrenta problemas recorren-
tes, como o descarte de entulho, 
restos de construção civil e lixo 
doméstico. Ele também destaca a 
ampliação de uma erosão que, a 
cada período chuvoso, avança em 
direção a áreas mais próximas de 
ocupações urbanas.

“A área verde está abandonada 
em vários pontos. Temos nascen-

tes importantes para o Córrego 
Água Fria, mas o descarte de lixo 
e o avanço da erosão vêm compro-
metendo o local há anos”, afirma.

O representante relata ainda 
o desabamento de uma galeria 
de águas pluviais na região, o que 
teria agravado o processo erosi-
vo. Segundo ele, intervenções na 
parte alta da área podem ter con-
tribuído para o aterramento de 
nascentes e o desaparecimento de 
um antigo poço d’água.

Outro ponto de preocupação é o 
transporte de resíduos pelas chuvas, 
que acabam chegando ao entorno 

do Parque JK e contribuindo para o 
assoreamento do lago da região.

ESPERANÇA
Os esforços da associação co-

meçaram a surtir efeito. Na últi-
ma segunda-feira, tiveram início 
intervenções na parte superior 
da área, com ações de limpeza e 
cercamento do terreno. As medi-
das são vistas como um primeiro 
avanço na tentativa de conter o 
descarte irregular e reduzir a de-
gradação ambiental no local.

A expectativa é que a criação 
do parque ecológico seja incorpo-

rada ao Plano Diretor, garantindo 
a recuperação da área e a preserva-
ção permanente das nascentes do 
Córrego Água Fria, com benefícios 
ambientais e urbanos para a região.

DENÚNCIAS
Nos últimos anos, a associa-

ção realizou denúncias e buscou 
apoio de órgãos públicos. Em al-
guns pontos, cercas e placas de 
orientação foram instaladas, o que 
reduziu parcialmente o descarte 
irregular, embora o problema ain-
da persista em áreas sem proteção.

A proposta de criação do par-
que ecológico foi apresentada em 
2024 à Comissão de Meio Am-
biente da Câmara Municipal. Se-
gundo a associação, o pedido foi 
aprovado pelos vereadores e en-
caminhado ao então prefeito Ro-
berto Naves por meio de indica-
ção do Poder Legislativo, mas não 
houve retorno efetivo da gestão.

Com a revisão do Plano Diretor 
em andamento, a demanda voltou 
a ser reforçada junto ao poder pú-
blico. Representantes da associação 
participam das reuniões e oficinas 
de discussão, além de encaminha-
rem ofício ao gabinete do prefeito 
Márcio Corrêa, e manterem mobili-
zação nas redes sociais e em repor-
tagens recentes sobre o tema.

Mobilização da 
comunidade 
e primeiras 
intervenções na área 
reforçam expectativa 
de avanço na 
proposta de criação 
de parque ecológico 
ao lado do Parque JK

Associação quer criação de parque ecológico 
para proteger nascentes do Córrego Água Fria

Local onde associação pede área de preservação caminha para se tornar um lixão irregular

O Dia D do reconhecimen-
to de paternidade em Anápolis 
será realizado em 15 de agosto, 
com atendimentos presenciais 
na sede da Defensoria Pública de 
Goiás (DPE). A ação faz parte do 
programa “Meu Pai Tem Nome”, 
que busca garantir o reconheci-
mento de vínculos familiares e 
ampliar o acesso a direitos civis.

Podem se inscrever pessoas 
interessadas no reconhecimen-
to de paternidade biológica, so-

cioafetiva e também nos casos 
em que o pai já faleceu. A progra-
mação inclui ainda mediações 
relacionadas à guarda, convivên-
cia familiar e pensão alimentícia.

Durante a ação, os partici-
pantes poderão receber resulta-
dos de exames de DNA, partici-
par de audiências de mediação 
e, em caso de acordo, emitir no-
vos documentos já com o nome 
do pai incluído no registro.

Segundo dados da DPE, en-

tre janeiro de 2020 e maio de 
2026, cerca de 2 mil bebês fo-
ram registrados sem o nome do 
pai em Anápolis. No período, 
foram contabilizados aproxi-
madamente 36 mil nascimen-
tos no município.

As inscrições seguem abertas 
até 17 de julho e podem ser feitas 
pelo WhatsApp ou telefone (62) 
98330-0095, pelo site ou presen-
cialmente em uma das unidades 
da Defensoria.

Anápolis terá Dia D para reconhecimento de paternidade
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CONEXÃO ANGOLA

Por Fernanda Morais

Dos campos de várzea de Aná-
polis para os gramados africanos. 
Essa é a trajetória de Emanoel Jú-
nior, mais conhecido como Júnior 
Goiano, que vive atualmente o 
melhor momento da carreira no 
futebol angolano. Atuando pelo 
Williete SAD, o zagueiro encerrou 
a temporada com a conquista da 
Taça de Angola, o vice-campeo-
nato nacional e reconhecimento 
entre os principais jogadores da 
competição.

A história no futebol começou 
aos 14 anos, em partidas disputa-
das nos campos do Setor Indus-
trial. O desempenho chamou aten-
ção e, aos 15, surgiu a oportunidade 
de atuar pelo Santa Cruz, equipe 
conhecida na época como EFAF. 
A passagem abriu portas para um 
período de testes no Vila Nova.

GRÊMIO
Na sequência, Júnior Goiano 

foi integrado às categorias de base 
do Anápolis Futebol Clube. Após 
cerca de dois anos de formação, 
chegou ao elenco principal e dis-
putou seu primeiro Campeonato 
Goiano da Primeira Divisão.

“Fui emprestado ao Grêmio 
Anápolis para a disputa da Divi-
são de Acesso do Estadual. Fiz par-
te do time que conquistou o título 
diante da Anapolina”, relembra. O 
resultado que garantiu o retorno 
da equipe à elite goiana. Depois 
de um breve retorno ao Anápolis, 

acertou em definitivo com o Grê-
mio, onde também atuou na Pri-
meira Divisão.

TRAJETÓRIA
A carreira prosseguiu por 

diferentes estados brasileiros. 
O defensor vestiu as camisas do 
XV de Jaú, em São Paulo, Atlético 
Cearense, Lagarto, CSE e Sergipe. 
No clube alagoano, conquistou a 
Copa Alagoas como capitão, uma 
das principais conquistas de sua 
trajetória no país.

“Em 2024, voltei ao futebol 
goiano para defender o CRAC de 
Catalão no Campeonato Goiano. E 
foi aí que, depois da competição, 
veio uma oportunidade de me 
transferir para Angola”, destaca. 
O momento é reconhecido pelo 
atleta como a grande mudança 

em sua carreira.
O primeiro destino foi o Des-

portivo da Lunda Sul, onde dis-
putou o campeonato nacional e a 
Taça CAF, competição continental 
africana. Rapidamente conquis-
tou espaço e encerrou a tempora-
da com 30 partidas disputadas e 
um gol marcado.

O desempenho chamou a 
atenção do Williete SAD, clube 
pelo qual viveu a temporada mais 
importante da carreira. Além de 
contribuir para o vice-campeo-
nato nacional, resultado que ga-
rantiu vaga na próxima Liga dos 
Campeões da África, o zagueiro 
teve participação decisiva na con-
quista da Taça de Angola.

RECONHECIMENTO
Na final disputada em 31 de 

maio deste ano, Júnior Goiano 
marcou o segundo gol da vitória 

que assegurou o título ao Williete. 
Durante a temporada, somou 24 
jogos e quatro gols, números ex-
pressivos para um defensor.

O rendimento também trou-
xe reconhecimento individual. 
Ao fim da competição, o brasi-
leiro foi escolhido para a seleção 
dos melhores jogadores do Cam-
peonato Angolano, figurando 
entre os principais zagueiros da 
temporada.

Hoje, consolidado no futebol 
africano, Júnior Goiano coleciona 
conquistas que começaram a ser 
construídas ainda nos campos de 
terra de Anápolis. A trajetória do 
atleta mostra o caminho percor-
rido por muitos jogadores do inte-
rior brasileiro que buscam espaço 
no esporte e encontram no fute-
bol internacional a oportunidade 
de alcançar novos patamares pro-
fissionais.

Anapolino faz história e é campeão no futebol africano
Após passagem por clubes goianos e de outros estados, zagueiro alcança 
reconhecimento no futebol angolano com título e premiação individual

Júnior Goiano 
começou 

nos campos 
improvisados do 
Industrial e hoje 

está na seleção dos 
melhores  

do “Angolanão”
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PNEUS DESAPARECIDOS

Uma encomenda enviada de 
São Paulo para Anápolis foi inter-
ceptada após levantar suspeitas 
durante procedimentos internos 
de fiscalização realizados por fun-
cionários dos Correios. Diante da 
situação, o caso foi encaminhado 
ao Grupo Especial de Repressão a 
Narcóticos (Genarc) da Polícia Ci-
vil, responsável por investigações 
relacionadas ao tráfico de drogas 
no município.

Ao abrirem o pacote, os poli-
ciais encontraram porções de fo-

lhas secas com características se-
melhantes à maconha. O material 
foi apreendido, lacrado e encami-
nhado para a perícia criminal, que 
deverá confirmar a composição 
da substância.

De acordo com as informações 
apuradas, a encomenda tinha como 
destino o bairro Vila Industrial, em 
Anápolis. A Polícia Civil trabalha 
para identificar os responsáveis 
pelo envio e recebimento do pacote 
e apura se o material seria destina-
do ao tráfico de drogas. (F.M.)

Encomenda suspeita enviada 
de São Paulo é interceptada

Por Rafael Tomazeti

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO) ajuizou Ação Civil Públi-
ca por Improbidade Administra-
tiva contra o empresário Carlos 
Henrique Gomes Pimenta e a em-
presa Thatiane Rodrigues da Silva 
Pneus – ME, conhecida no merca-
do como K&K Pneus, ambos com 
sede em Anápolis.

A ação, protocolada pela Pro-
motoria de Justiça de Abadiânia, 
aponta prejuízo ao erário municipal 
no valor de R$ 35.540, decorrente 
do pagamento integral de 112 pneus 
destinados à frota da Secretaria 
Municipal de Saúde, dos quais 70 
unidades jamais foram localizadas.

Segundo o promotor de Jus-
tiça Lucas César Costa Ferreira, a 
contratação teve origem em dis-
pensa de licitação no valor total 
de R$ 60.320,00, firmada entre 
o Fundo Municipal de Saúde de 
Abadiânia e a empresa de pneus. 
O MP aponta que, embora as no-
tas fiscais tenham sido emitidas 
em 1º de agosto de 2025, a despe-
sa foi liquidada em apenas cinco 
dias, com o pagamento integral 
transferido à contratada já em 12 

de agosto, prazo considerado atí-
pico pela investigação.

O caso começou a ser apurado a 
partir de denúncia anônima que re-
latava pagamento acelerado à em-
presa apesar de a frota da Secreta-
ria de Saúde continuar circulando 
com pneus desgastados. Posterior-
mente, 56 pneus foram localizados 
acondicionados de forma irregular 
em um anexo do município.

RELATÓRIO 
Relatório técnico elaborado 

pelo MP apontou que, dos 112 pneus 
constantes nas notas fiscais, apenas 
26 estavam em uso e 16 armaze-
nados, restando 70 unidades sem 
qualquer localização. Também fo-
ram apontadas divergências entre 
as marcas dos pneus encontrados e 
as descritas nos documentos fiscais.

Em depoimento, Carlos Hen-
rique Gomes Pimenta confir-
mou ser o proprietário e gestor 
de fato da empresa e assumiu a 
responsabilidade pelas tratati-
vas com a Secretaria de Saúde e 
pela emissão das notas fiscais. Ele 
sustentou ter realizado a entrega 
total dos pneus em três remessas, 
descarregadas pessoalmente. As 

diligências do órgão ministerial, 
contudo, contrariam essa versão, 
conforme aponta a petição.

A ação também menciona a 
atuação do então secretário mu-
nicipal de Saúde, Waltin Braz 
Dutra, responsável por atestar o 
recebimento das mercadorias nas 
notas fiscais. Diferentemente dos 
demais investigados, ele firmou 
Acordo de Não Persecução Cível 
(ANPC) com o MP. O acordo ainda 
será apreciado, em juízo de homo-
logação, pelo Conselho Superior 
do Ministério Público e, posterior-
mente, pelo Poder Judiciário.

O MP pediu à Justiça o reco-
nhecimento da prática de ato de 
improbidade administrativa que 
causou lesão ao erário, a condena-
ção solidária dos requeridos ao res-
sarcimento integral de R$ 35.540 e 
a aplicação de multa civil de valor 
equivalente ao dano, proibição de 
contratar com o poder público por 
até 12 anos e suspensão dos direi-
tos políticos pelo mesmo período.

A reportagem tentou contato 
com a empresa e com a prefeitura 
de Abadiânia, mas não conseguiu 
retorno. O espaço segue aberto 
para manifestação.

Notas fiscais foram pagas “à jato” por secretário de Saúde, que fez acordo de não-persecução penal: de 
112 unidades, somente 42 foram encontradas; empresário diz que entregou pessoalmente a compra

MP-GO aponta que empresa deu 
prejuízo à Prefeitura de Abadiânia

Gestão municipal de Abadiânia fez 
dispensa de licitação e escolheu loja 

em Anápolis: ninguém sabe para 
onde foram os pneus do Samu
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EMENDAS IMPOSITIVAS

Por Rafael Tomazeti

A Maternidade Dr. Adalberto 
Pereira e a Santa Casa de Anápo-
lis ficaram, juntas, com 21% de to-
tal de emendas distribuídas pelos 
23 vereadores no orçamento de 
2027. Para o próximo ano, os par-
lamentares, somados, têm direito 
a R$ 10,4 milhões, dos quais R$ 
2,250 milhões vão para as duas 
instituições de Saúde.

Dezessete vereadores des-
tinaram à Maternidade Dou-
tor Adalberto um total de R$ 
1.265.003,83. Quem mais enviou 
recursos à unidade foi Domingos 
Paula (PDT), com R$ 249.144,21. 
João da Luz (Cidadania), com R$ 
149.144,21; Leitão do Sindicato 
(Avante), com R$ 112.286,05; An-
dreia Rezende (Avante) e Cleide 
Hilário (Republicanos), ambas 
com R$ 100 mil, também destina-
ram emendas expressivas para a 
unidade.

Os únicos parlamentares que 
não definiram o envio de recur-
sos do orçamento à Maternidade 
foram José Fernandes (MDB), 
Rimet Jules (PT), Luzimar Silva 
(PP), Nilson Sousa (PSD), Reamil-
ton Espíndola (Podemos) e Selia-
ne Santos (MDB).

SANTA CASA
A Santa Casa, por sua vez, con-

seguiu sensibilizar 13 parlamen-
tares, que destinaram emendas 
na ordem de R$ 982.003,90 para 
o próximo ano. Ademais, a Funda-
ção de Assistência Social (Fasa), 
que faz a gestão da unidade de 
Saúde, foi contemplada com duas 
emendas – de Alex Martins (PP) e 
Elias do Nana (PSD) – que somam 
R$ 90 mil. Ou seja, na prática, o 

montante destinado à Santa Casa 
supera R$ 1 milhão.

A emenda mais generosa é de 
João da Luz, que empregará R$ 
150 mil do total de R$ 449.144,21 
que ele, como os colegas, tem di-
reito. Os vereadores que não des-
tinaram emendas para a Santa 
Casa, tampouco para a Fasa são 
Domingos Paula, Fred Caixeta 
(PRTB), Frederico Godoy (Agir), 
Jakson Charles (PSB), Luzimar 
Silva, Nilson Sousa, Reamilton 
Espíndola e Thaís Souza (Repu-
blicanos).

50%
Por lei, os vereadores preci-

sam destinar ao menos 50% das 
emendas a que têm direito para 
a área da Saúde. Por isso, outras 
instituições que realizam este 
tipo de atendimento também li-
deram. Depois de Maternidade 
Dr. Adalberto e Santa Casa, apa-
recem o Centro Materno Infantil, 
que funciona como policlínica, 
com oferta de exames especiali-
zados e consultas médicas agen-
dadas em diversas áreas, como 
ginecologia, obstetrícia e pedia-
tria, e o Instituto de Medicina 
do Comportamento Eurípedes 
Barsanulfo (Inmceb), tradicional 
instituição filantrópica e hospital 
psiquiátrico referência em saúde 
mental e dependência química.

O Materno Infantil receberá 
12 emendas impositivas que so-
mam R$ 794.862,21, enquanto o 
Inmceb - que também está na lista 
de beneficiários de 12 parlamen-
tares - ficou com R$ 601.144,21. Fe-
cha o top 5 a Associação de Pais e 
Amigos de Especiais (Apae) Aná-
polis, que receberá R$ 450 mil de 
sete vereadores diferentes.

Maternidade Dr. Adalberto e Santa Casa 
ficam com um quinto dos investimentos
Apesar de ainda liderarem o ranking, 
recursos destinados às duas unidades 
de saúde tiveram quedas na ordem de 
45% e 32%, em relação ao ano anterior

A maternidade Doutor Adalberto continua tendo 
predileção dos parlamentares para investimentos na 
Saúde, mas teve queda de um ano para outro

Embora ainda lidere a lista 
de beneficiárias, a Maternidade 
Dr. Adalberto teve redução de 
45% no valor total de emendas 
recebidas. No ano passado, a 
unidade recebeu nada menos 
que R$ 2,31 milhões de 22 verea-
dores – apenas José Fernandes 
ficou de fora. Sozinha, a mater-
nidade ficou com 25% dos recur-
sos destinados pelos vereadores.

A Santa Casa também per-
deu. Em 2026, o orçamento pre-
vê R$ 1,45 milhão de emendas 
para a tradicional unidade de 
saúde do Bairro Jundiaí. A que-
da foi 32% do orçamento deste 
ano para o de 2027. Terceiro 
colocado neste ranking na últi-
ma lista, o Hospital Evangélico 
Goiano - que abocanhou R$ 580 
mil de emendas no orçamento 
em exercício - não recebeu se-
quer um centavo para o próxi-
mo ano. 

ESTRATÉGIAS
Enquanto Marcos Carvalho 

optou por pulverizar a verba 
à qual tem direito entre 20 be-
neficiários diferentes, no outro 
extremo Reamilton Espíndola 
decidiu aportar todos os recur-
sos apenas na Clínica Escola do 
Autista, unidade inaugurada 
em 2024.

Não foi apenas Reamilton 
que aportou recursos na causa 
que defende na Câmara. Rimet 
Jules e Marcos Carvalho con-
templaram instituições cultu-
rais e de cuidados com pessoas 
vulneráveis. Thaís Souza e Se-
liane Santos priorizaram a cau-
sa animal, Jean Carlos aportou 
recursos a entidades de esco-
teiros, Alex Martins a diversas 
unidades educacionais, Nilson 
Sousa - que teve de aceitar os 
desejos de Divino Antônio, ve-
reador licenciado, mas dono da 
cadeira – destinou todo o possí-
vel para associações do Esporte.

Hospital 
Evangélico fica de 
fora de indicações 
em 2027

Maternidade 
Dr. Adalberto

Maternidade 
Dr. Adalberto

R$ 1.265.003,83

R$ 2.310.000,00

R$ 1.450.000,00

R$ 1.450.000,00
R$ 0

R$ 982.003,90

R$ 1.265.003,83

R$ 982.003,90

R$ 794.862,21

R$ 601.144,21

R$ 450.000,00

Materno Infantil

Hospital 
Evangélico

INMCEB

Apae Anápolis

Santa Casa

Santa Casa

Cinco maiores beneficiados 
por emendas impositivas

Emendas impositivas
Comparativo 2026 x 2027

 45,2%

 32,3%

 100%

2026 2027

Fonte: Câmara 
Municipal de Anápolis

Total aprovado pela Câmara Municipal: R$ 10.439.316,43
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Líderes empresariais querem, agora, levar propostas a quem “tem o poder da caneta”

Por Henrique Morgantini

A divulgação de uma nota de 
esclarecimento sobre as delibe-
rações da mais recente reunião 
do Fórum Empresarial de Aná-
polis, ocorrida na última sexta-
-feira (12), sinaliza um reposicio-
namento estratégico. Em clima 
de Copa do Mundo, o time dos 
líderes empresariais acena para 
uma substituição: sai de campo 
a Câmara Municipal e, em seu lu-
gar, entra o Poder Executivo. Ou, 
mais precisamente: o prefeito 
Márcio Corrêa (PL). 

Passados 90 dias do ciclo de 
reuniões, que teve como ponto 
alto a entrega de uma lista de rei-
vindicações do setor produtivo ao 
movimento “Prospera Anápolis”, 
o fórum empresarial não recebeu 
mais nenhum retorno. “Foram 
eles quem pediram nossa pauta. E 
até pegaram o nome que usamos, 
já que “Caminhos para Prosperar” 
é o título do nosso documento”, 
explica um dos integrantes do 
grupo ao Anápolis Diário, sob o 
pedido de anonimato da fonte. 

Dentro do grupo, a vontade 
de encontrar os tais caminhos da 
prosperidade é real, mas o medo 
de criarem uma animosidade 
com lideranças políticas de qual-
quer esfera também é. E, muitas 
vezes, parece até maior que o de-
sejo de pressionar por resultados.

Por isto que, mesmo delibe-
rando pelo chamamento de An-
dreia Rezende e a turma do “Pros-
pera Anápolis”, o vazamento desta 
decisão, publicada com exclusivi-
dade pelo AD, gerou mal-estar e 
desconfiança generalizados.

O fato é que, três meses depois 
de perceberem que os encontros 
tinham forte viés político e que 
renderam um café da manhã e al-

guns cliques, a paciência acabou. 
Daí outra decisão: o redirecio-
namento da estratégia. O fórum 
empresarial decidiu envolver o 
prefeito Márcio Corrêa no debate 
da agenda produtiva.

OUTRO NOME
O ponto de partida para o re-

posicionamento estratégico, aler-
ta outro integrante da elite classis-
ta, é a mudança de nomenclatura. 
“O prefeito não pode ser chamado 
para “fazer parte” do Prospera 
Anápolis, que é liderado por An-
dreia Rezende e vereadores alia-
dos. O prefeito é maior que isto 

e, se quiser se envolver, terá uma 
agenda prioritariamente dele”, 
defende. Ele afirma que outros 
nomes compartilham do mesmo 
sentimento internamente.

“É como um novo presiden-
te usar o nome de um programa 
social do anterior”, comparou um 
terceiro nome do Fórum Empre-
sarial. Todos os três foram ouvi-
dos em separado, e compartilha-
ram análises semelhantes.

CULPADOS
Segundo este integrante, há 

“culpados” pela decisão da estraté-
gia de buscar a Câmara Municipal, 

ao invés de focar na aproximação 
com o Poder Executivo. A opção, 
hoje vista como equivocada, já ge-
rou desacordo com nomes ligados 
a Corrêa e ao setor da Construção 
Civil, a qual o atual gestor anapoli-
no é empresarialmente ligado.

A interpretação interna de al-
guns é que seria melhor “cortar 
caminho” e ir direto ao prefeito. 
Mas alguns nomes ligados a ve-
readores e à própria vereadora e 
seu irmão, o deputado estadual 
Amilton Filho (MDB) teriam con-
vencido o colegiado a dar este 
voto de confiança a atuação dos 
parlamentares.

Reunião de referências do setor produtivo definiu mais que fazer cobrança por resultados 
do “Prospera Anápolis”, gestado na Câmara Municipal, mas também o redirecionamento 
dos esforços para quem possa atuar para superar os desafios de cada setor

PAUTA CLASSISTA

À beira do campo, Márcio Corrêa aguarda o momento de entrar em cena, já com a 
vantagem de não ter sido “lembrado”: erro de cálculo político de empresários

O prefeito não 
pode ser chamado 
para ‘fazer parte’ 
do Prospera 
Anápolis, que 
é liderado por 
Andreia Rezende e 
vereadores aliados. 
O prefeito é maior 
que isto”
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Apesar de rumorosa, pelo 
efeito político dado aos encon-
tros, o Prospera Anápolis não 
é a pauta principal hoje em de-
bate no Fórum Empresarial. O 
assunto foi trazido sob forma de 
“provocação” aos empresários, 
que reagiram confeccionando e 
entregando a lista de melhorias.

O assunto principal hoje 
em debate na agenda do cole-
giado é outro: Taxa de Serviços 
Urbanos, a propalada “TSU”. 
A revisão dos valores bancada 
pela Prefeitura de Anápolis ge-
rou elevação da contribuição 
para alguns segmentos empre-
sariais. “São aumentos de 200, 
300 por cento, em alguns casos”, 
destaca um dos líderes.

ESCOLHA
Ele também lamenta que a 

defesa classista perca força por 

conta do tema. “Quando envol-
ve a Prefeitura, muitos, que são 
ligados ao prefeito de algum 
forma, fogem do debate e da de-
fesa daqueles que estão insatis-
feitos. Há um medo de desgaste 
nas relações”, relata.

Por outro lado, há quem de-
fenda a escolha – novamente es-
tratégica – da agenda. “Uma hora 
vamos ter de escolher se vamos 
bater de frente, pressionar e re-
clamar, ou se vamos compor com 
o prefeito no sentido de debater 
uma pauta maior, que são os 
avanços reivindicados no nosso 
Caminhos para Prosperar”, anali-
sa. “Vai ser necessária uma esco-
lha sábia, salomônica”, compara.

FIRMEZA
Sem habilidade para nego-

ciação, a pauta do Fórum Em-
presarial deve ser recebida com 

resistência pelo Gabinete Mu-
nicipal. Conforme apurou o AD 
junto a pastas diretamente liga-
das aos reajustes e à cobrança 
da nova TSU, a tendência é que 
a gestão municipal não negocie 
quanto aos novos valores.

Na interpretação de inter-
locutores – e atribuída ao pre-
feito Márcio Corrêa - havia um 
“equívoco e uma injustiça” mui-
to grande nos valores. Segundo 
teriam ouvido do próprio líder 
do Executivo, havia empresas 
pagando “o mesmo tanto de 
uma família de cinco pessoas 
no Copacabana”.

Em resumo: sem “jogo de 
cintura político”, habilidade de 
diálogo e estratégia, o fórum 
pode ter de engolir a TSU, o uso 
político de suas pautas e ainda 
ter de sair sorrindo na próxima 
foto com o “Prospera Anápolis”.

Na última terça-feira (16), o Fó-
rum Empresarial alinhou com a 
Presidente da Câmara Municipal, 
Andreia Rezende, para a próxi-
ma terça-feira (23) uma reunião 
com os integrantes do Prospera 
Anápolis. Conforme previamente 
anunciado pelo grupo, o objetivo é 
fechar este ciclo de diálogos antes 
de partir para uma ofensiva junto 
ao prefeito Márcio Corrêa. A busca 
por uma agenda já começou por 
parte dos líderes classistas.

Antes, o grupo deverá acom-
panhar o que seria uma espécie de 
“prestação de contas” por parte do 
grupo de trabalho legislativo que 
se lançou à missão de atender a de-
manda dos empresários.

Na sessão da última quarta-fei-
ra (17), fim do semestre legislativo, 
Andreia flertou com o tema em sua 
fala na tribuna, limitando-se a dizer 
que foram conquistados avanços 
relevantes na pauta do Prospe-

ra Anápolis. Ela, no entanto, não 
exemplificou estes pontos. 

AGENDA
A intenção do fórum é fechar 

o ciclo de relações com a Câmara 
Municipal para abrir outra agenda 
focada nas discussões dos temas 
com o prefeito Márcio Corrêa (PL). 
O prefeito foi preterido do debate 
tanto pela Câmara quanto pelo pró-
prio Fórum Empresarial na agenda 
inicial. O resultado insatisfatório 
fez com que os empresários defi-
nissem um caminho de redirecio-
namento.

Nesta semana o Anápolis Diá-
rio apurou que tanto o gabinete 
municipal quanto os integrantes do 
fórum empresarial já tentaram ali-
nhar uma agenda ainda para esta 
semana, mas um conflito de agen-
das impediu o encontro. Uma nova 
data deve ser alinhada para tratar 
da economia municipal.

Líderes empresariais querem, agora, levar propostas a quem “tem o poder da caneta”

Reunião na CDL em março deste ano reuniu sorrisos, muitas fotos 
e expectativas: agora, empresários saem à caça dos vereadores

Mudanças na TSU incomodam e empresários buscam unidade para pressionar: 
pauta pode ser sacrificada em nome das reivindicações dos setores econômicos

TSU: a sigla que deve colocar líderes 
em rota de colisão com Poder Público

Líderes marcam data para receber 
Andreia Rezende e ver resultados
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SOBERANIA E ECONOMIA

A Base Aérea de Anápolis 
(BAAN) consolida-se como uma 
das instalações militares mais es-
tratégicas do Brasil, impulsiona-
da por expressivos investimentos 
do Governo Federal. Entre 2023 e 
2026, a unidade militar goiana re-
cebeu aportes que somam R$ 21,4 
milhões. Os recursos, destinados 
à modernização, infraestrutura, 
tecnologia e saúde, reforçam o 
papel de Anápolis como o princi-
pal centro da defesa aeroespacial 
brasileira e polo nacional de tec-
nologia e inovação.

O deputado federal anapolino 
Rubens Otoni (PT) atua como um 
dos principais articuladores des-
sas melhorias, acompanhando a 
execução dos projetos na BAAN. 
A proximidade com o Ministério 
da Defesa tem sido um diferen-
cial para garantir que os recursos 
cheguem à região.

“Estou atento em Brasília a 
todas as oportunidades de in-
vestimento em Anápolis e a Base 
Aérea é uma delas. O ministro da 
Defesa José Múcio Monteiro é 
meu amigo, foi deputado federal 
comigo e tenho com ele a oportu-
nidade de acompanhar de perto 
estas ações”, destaca o parlamen-
tar.

DEFESA
A BAAN é sede do 1º Grupo 

de Defesa Aérea – Esquadrão 
Jaguar, responsável pela prote-
ção do espaço aéreo do Planalto 
Central. É de lá que a Força Aérea 
Brasileira (FAB) resguarda a ca-
pital federal e parte da infraes-
trutura estratégica do país.

Atualmente, a unidade abriga 
11 caças F-39 Gripen, as aerona-
ves mais modernas da FAB. Com 

custo de 150 milhões de dólares 
por unidade, o patrimônio bélico 
chega à casa de R$ 9 bilhões. Para 
Otoni, o aporte federal vai além 
da defesa. “A Base Aérea de Aná-
polis é um patrimônio estratégico 
do Brasil e um importante vetor 
de desenvolvimento para Goiás. 
Os investimentos do Governo Fe-
deral fortalecem nossa soberania 
nacional e geram oportunidades 
para a população”, avalia.

MODERNIZAÇÃO
Os R$ 21,4 milhões contem-

plam diversas frentes da BAAN, 
com obras de infraestrutura e 
modernização das instalações 
e das comunicações internas. 
A Base Aérea também recebeu 
um moderno simulador de voo 
do Gripen, produzido na Suécia. 
O equipamento permite treina-
mento em cenários complexos, 
como combate aéreo e guerra 

eletrônica, colocando Anápolis 
na vanguarda militar global.

O impacto dos investimentos 
públicos já atrai capital privado. 
A Saab, fabricante sueca dos ca-
ças Gripen, instalou escritório 
em Anápolis e anunciou mais 
de R$ 200 milhões na cidade. Os 
recursos focam em manutenção, 
suporte logístico e treinamento.

A presença da Saab eviden-
cia o potencial de Anápolis como 
polo da indústria de defesa. A es-
trutura movimenta a economia 
local por meio da contratação de 
empresas, serviços e formação 
de mão de obra.

“Quando o Governo Federal 
investe na Base Aérea, investe 
também em tecnologia, inova-
ção, geração de empregos e de-
senvolvimento econômico para 
Anápolis”, conclui Rubens Otoni, 
ressaltando o efeito multiplica-
dor da BAAN para Goiás.

Deputado federal Rubens Otoni é o nome escalado para 
acompanhar de perto os investimentos que têm potencial abrir 
um novo capítulo na defesa da soberania e na economia da cidade

Governo Federal destina 
R$ 21,4 milhões à BAAN e 
impulsiona novo polo de defesa

“Investimento na BAAN representa avanço também em tecnologia, 
geração de empregos e desenvolvimento econômico”, comemora Otoni

Estão abertos os editais do 
Ciclo 2 da Política Nacional Al-
dir Blanc (PNAB) para incenti-
vo e desenvolvimento de pro-
jetos culturais. O lançamento 
foi feito no Teatro Municipal 
pela Prefeitura de Anápolis, 
que é quem gere a verba fede-
ral enviada ao município.

A iniciativa destinará mais 
de R$ 1,5 milhão, oriundos do 
Governo Federal, para o for-
talecimento da cultura local, 
beneficiando artistas, produ-
tores culturais, coletivos, gru-
pos culturais, artesãos, pontos 
de cultura, entidades culturais 
e demais agentes culturais do 
município. 

Construídos a partir de 
consulta pública, audiência 
pública e diálogo com repre-
sentantes do setor cultural, 
os editais são mecanismos de 
fomento e fortalecimento à 
diversidade da produção ar-
tística local. 

Para auxiliar os interessa-
dos, a Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo promoverá 
oficinas gratuitas de elabo-

ração de projetos culturais e 
construção de portfólios ar-
tísticos. Além disso, desde o 
dia 18, a equipe técnica estará 
disponível para atendimento 
presencial e orientação aos 
participantes na Biblioteca 
Municipal Zeca Batista.

INSCRIÇÕES
As inscrições deverão ser 

realizadas exclusivamente 
pela plataforma Cultura em 
Rede (culturaemrede.anapo-
lis.go.gov.br), ambiente digital 
criado para centralizar editais, 
inscrições, orientações, resul-
tados e demais ações relacio-
nadas ao fomento cultural no 
município.

Uma das principais novi-
dades desta edição é a cria-
ção de uma linha específica 
voltada a agentes culturais 
que ainda não foram con-
templados em editais mu-
nicipais, ampliando opor-
tunidades e incentivando o 
surgimento de novos artis-
tas, coletivos e iniciativas 
culturais em Anápolis.

Editais da Lei Federal 
Aldir Blanc para o setor 
cultural já estão abertos
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HAJA CORAÇÃO!

Por Redação AD

O clima de Copa do Mundo 
mexe profundamente com as 
emoções dos brasileiros. A famo-
sa expressão “haja coração” ga-
nha as ruas a cada partida, refle-
tindo o turbilhão de sentimentos 
e o aumento natural da ansiedade 
entre os torcedores que anseiam 
pelo título mundial. 

Contudo, longe de focar ape-
nas na tensão do apito inicial, car-
diologistas alertam que os dias 
de jogos decisivos pedem, acima 
de tudo, equilíbrio comporta-
mental. A preocupação central 
envolve o estilo de vida adotado 
e os excessos cometidos durante 
as comemorações. A recomenda-
ção principal é que os torcedores 
aproveitem as festividades com 
moderação, evitando associar o 
nervosismo dos confrontos a há-
bitos que possam sobrecarregar o 
organismo. 

De acordo com o cardiologis-
ta e coordenador da Cardiologia 
do Ânima Centro Hospitalar, Dr. 
Giuliano Seraphim, momentos 
de forte expectativa ativam res-
postas biológicas automáticas, 
mas o perigo real se consolida 
quando o torcedor ignora os limi-

tes do próprio corpo. 
“Quando passamos por uma 

situação de forte tensão ou es-
tresse emocional elevado, nosso 
organismo libera substâncias 
como a adrenalina e a noradrena-
lina. Elas promovem o aumento 
da pressão arterial, elevam a fre-
quência cardíaca e provocam a 
vasoconstrição. Em pessoas sau-
dáveis, esse processo é puramen-
te transitório”, explica.

“O risco severo surge para in-
divíduos mais suscetíveis ou que 
possuem fatores de risco silen-

ciosos e ainda não diagnostica-
dos no consultório, o que torna o 
monitoramento essencial”, com-
pleta o médico. 

ESTIMULANTE
O risco cardiovascular é po-

tencializado quando o estresse 
do jogo se soma a hábitos nocivos 
comuns em dias de festa. A com-
binação entre o consumo de ál-
cool, o uso de tabaco e a ingestão 
de alimentos gordurosos cria um 
ambiente hostil para as artérias, 
gerando uma sobrecarga que in-

depende de um diagnóstico pré-
vio de cardiopatia. 

“O álcool atua como um poten-
te estimulante cardíaco, elevando 
diretamente o risco de arritmias, 
infartos e derrames. O cigarro 
agrava severamente esse cenário, 
pois induz a vasoconstrição e re-
duz temporariamente a capacida-
de de transporte de oxigênio pelo 
sangue. Para completar o ‘combo’, 
as alimentações mais pesadas e 
gordurosas tendem a provocar 
sintomas dispépticos (má diges-
tão) que, muitas vezes, simulam 

ou mascaram os sintomas de um 
problema cardíaco. A moderação 
precisa ser rigorosa”, adverte Giu-
liano Seraphim.

SINTOMAS
Os sintomas de uma crise de 

ansiedade transitória, embora 
desconfortáveis (como palpita-
ção ou aperto leve no peito), cos-
tumam melhorar de forma pro-
gressiva assim que o estresse do 
momento passa.  Por outro lado, 
a dor de origem cardíaca possui 
marcadores de gravidade bem 
específicos. 

“A dor torácica de origem car-
díaca é descrita como um aperto 
forte ou peso no peito, que dura 
mais tempo que o habitual e fre-
quentemente apresenta irradia-
ção para a mandíbula, pescoço, 
braços ou costas. Ela costuma 
vir acompanhada de sudorese 
fria, falta de ar e sensação de su-
focamento. Sintomas extremos 
como tontura severa ou desmaio 
também são sinais de alerta. Em 
qualquer situação de dúvida, o 
paciente deve ser encaminhado 
imediatamente a um serviço de 
emergência para ser avaliado por 
um médico especialista”, orienta 
o cardiologista.

Partidas decisivas pedem, acima de tudo, equilíbrio comportamental: tensão aliada a estilo de vida 
desregrado e alimentação inadequada pode ser a combinação explosiva – e fatal – ao torcedor

Risco de infartos durante os jogos 
da Copa é real, alerta especialista

Emoção e tensões prolongadas, associadas a outros 
comportamentos, oferecem risco real ao coração, aponta pesquisa

Giuliano Seraphim: especialista 
faz alerta sobre a combinação 
de álcool, alimentação pesada e 
tensão durante jogo

Embora o foco preventivo 
do acompanhamento médico 
deva ser amplo e voltado aos 
hábitos de vida, a correlação 
entre grandes decisões esporti-
vas e o estresse cardíaco é docu-
mentada por estudos científicos 
nacionais e internacionais. 

Uma pesquisa publicada em 

2013 na revista científica Arqui-
vos Brasileiros de Cardiologia, 
conduzida por pesquisadores 
da Universidade de São Paulo 
(USP), analisou o comporta-
mento do público nas Copas do 
Mundo de 1998, 2002, 2006 e 
2010. O estudo comprovou que 
a incidência de infarto agudo 

do miocárdio no Brasil aumen-
tou entre 4% e 8% especifica-
mente nos dias de jogos da Sele-
ção Brasileira, além de registrar 
um aumento de até 16% nas in-
ternações gerais por problemas 
cardíacos no período. 

Esse fenômeno também foi 
evidenciado em um clássico es-

tudo publicado no New England 
Journal of Medicine (NEJM) 
durante a Copa do Mundo de 
2006, na Alemanha. Os dados 
revelaram que, em dias de par-
tidas de alta tensão emocional, 
as emergências cardiovascula-
res chegaram a quase triplicar 
entre os homens (aumento de 

3,26 vezes) e quase dobraram 
entre as mulheres (1,82 vezes), 
com um pico estatístico que se 
iniciava até duas horas antes do 
jogo — o que reforça a necessi-
dade clínica de manter a ansie-
dade sob controle e o check-up 
preventivo atualizado com an-
tecedência.

Estudos relacionam aumento de infartos com jogos da seleção
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NERÓPOLIS

Por Redação AD

Duas importantes notícias na 
Segurança Pública de Nerópolis 
nesta semana têm potencial para 
elevar a chamada “sensação de 
segurança” de Nerópolis. Após a 
transformação do antigo pelotão 
em Companhia Independente, 
que garantiu o aumento do efetivo 
para 50 policiais, agora, um refor-
ço estratégico chega à cidade.

O 22º Comando Regional da 
Polícia Militar recebeu o apor-
te de quatro novas motocicle-
tas para aumentar a rapidez no 
atendimento de ocorrências e no 
deslocamento das patrulhas por 
todas as regiões de Nerópolis. 

“Vai garantir, sem dúvida, 

mais proteção e segurança para 
nossa gente, indo na linha do que 
o Governo de Goiás tem promo-
vido na segurança de todo o esta-
do”, avalia o prefeito Luiz Alberto 
(Republicanos). O incremento é, 
como o próprio gestor destacou, 
fruto do diálogo e do alinhamento 
na agenda de trabalho com o Go-
verno de Goiás. 

INFRAESTRUTURA
Na atuação das obras previs-

tas pelo programa Mais Neró-
polis, as obras de revitalização 
da Praça São Paulo seguem em 
andamento e partem para o ter-
ço final do projeto. A intervenção 
tem como objetivo modernizar o 
espaço público, proporcionando 

mais segurança, acessibilidade e 
conforto para os moradores.

Também prosseguiram os 
serviços da Operação Tapa-Bu-
racos em diversos bairros do 
município, contribuindo para 
melhores condições de tráfego e 
maior segurança para condutores 
e pedestres.

Outro espaço público que pas-
sou por revitalização foi a Praça 
das Mães, também conhecida 
como Praça da Bíblia, no Se-
tor Dom Bosco. O espaço, que 
é referência de ponto de en-
contro e convivência para fa-
mílias, recebeu uma trans-
formação completa para 
garantir mais conforto, 
segurança e beleza.

Segurança ganha reforço 
após parceria entre 
prefeitura e governo
Depois da ampliação do efetivo policial no município, 
agora Polícia Militar recebe novas veículos a fim de 
dar mais agilidade no motopatrulhamento

A praça teve a pintura reno-
vada, reparos em toda a 

estrutura de meio-fios 
e nos bancos, além de 
uma nova calçada e es-
paço renovado de esta-
cionamento. 

Na Saúde, a re-
forma do Centro 
de Atenção Psicos-

social (CAPS) avançou durante a 
semana, visando à melhoria da es-
trutura física da unidade e à quali-
ficação dos serviços oferecidos à 
população. A Secretaria Munici-
pal de Saúde também promoveu 
a entrega de óculos, ampliando o 
acesso aos cuidados com a saúde e 
contribuindo para a qualidade de 
vida dos beneficiados.

Reforço no 
patrulhamento 
com a chegada 

de novas 
motocicletas

Praça das Mães, 
no Dom Bosco: 
revitalização de 
um local que  
é referência  
na região
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ENTREVISTA

Por Rafael Tomazeti

Anápolis Diário - Como foi 
para o senhor receber a notícia 
de que é o escolhido do PT para 
a disputa?

Luis Cesar Bueno - É uma 
grande honra. Aceitamos com muita 
responsabilidade este desafio de re-
presentar o PT e o presidente Lula na 
disputa estadual.

AD - Definida sua candida-
tura, quais são seus primeiros 
passos?

LCB - Vamos conversar com os 
partidos aliados, da frente democrá-
tica, reforçar nosso projeto e cons-
truir os apoios. Vamos dialogar para 
ter o apoio de todos eles e buscar 
outros partidos que queiram estar 
conosco no palanque do presidente 
Lula em Goiás.

AD - O PT é o último par-
tido a definir candidatura ao 
governo de Goiás. Daniel Vi-
lela era o nome governista co-
nhecido desde 2022. Marconi 
e Wilder também estão na dis-
puta desde o ano passado. Em 
que medida a demora para a 
definição do PT pode penali-
zar sua candidatura?

LCB - Não entendo que houve 
demora. Houve prudência. Não hou-
ve nenhum processo de divisão, de 
afloramento de ânimos. A presidente 

conduziu o processo com cautela e 
prudência, sempre ouvindo a direção 
nacional do partido. Esse processo de 
amplo debate foi uma estratégia que 
o partido usou para consolidar uma 
candidatura que representasse o con-
senso interno no partido e na frente 
progressista.

AD - Não considera um pro-
blema ter perdido todo o pe-
ríodo da pré-campanha para 
apresentar seu nome?

LCB - O PT tem a maior ficha de 
serviços prestados em Goiás a partir 
dos governos Lula e Dilma. Isso faz 
com que a gente entre em condições 
no jogo, independentemente de qual-
quer circunstância em que a nossa 
candidatura tenha sido definida.

AD - Qual a estra-
tégia para minimi-
zar o impacto 
do atraso na 
escolha do seu 
nome nas ur-
nas?

LCB - O nosso 
grande trunfo eleito-
ral é o que construímos em 
Goiás. O PT tem um grande 
legado em Goiânia, Anápo-
lis, no Entorno do Distrito Fe-
deral, e Lula fez muito em Goiás. Te-
mos uma malha de serviços prestados 
que ninguém tem. Ninguém fez tanto 
para Goiás como Lula fez.  Vamos 

Depois de vários meses de desencontros, o PT goiano 
definiu na última semana o nome do ex-deputado 
estadual Luis Cesar Bueno como pré-candidato da 
legenda ao governo de Goiás. Neste período, o partido 
teve vários cotados – Edward Madureira, Valério 
Luiz Filho, o produtor rural Flávio Faedo e Adriana 
Accorsi – mas desperdiçou um precioso tempo de 
pré-campanha. Agora à frente da candidatura, Bueno 
defende o potencial eleitoral de Lula como o grande 
trunfo do projeto petista e não entende a escolha 
tardia como prejuízo. Leia a entrevista na íntegra:

“Ninguém fez o que Lula fez em Goiás. 
Vamos mostrar isso ao eleitor”

mostrar isso e o eleitor vai entender 
que representamos uma candidatura 
que representa desenvolvimento com 
justiça social.

AD - O PT sai ferido deste 
processo lento para a escolha 
de sua candidatura, depois de 
passar por tantos nomes e de-
sarranjos?

LCB - Eu discordo. Não houve ne-
nhum afloramento de ânimos. Todo o 
processo foi conduzido ouvindo a dire-
ção nacional do partido. E estaremos 
unidos.

AD - PDT, PSB e a Federação 
PSOL-Rede já definiram palan-
que a Lula em Goiás, mas esse 
apoio à sua candidatura ainda 
não está selado. Acredita que 
terá o apoio de toda a chamada 
frente progressista?

LCB - Desde o início do proces-
so, em outubro do ano passado, 
mesmo ainda sem falar como 

candidato, tenho 

conversado com os partidos. Procurei 
todos os partidos da frente. Temos o 
entendimento, consolidado desde lá 
atrás, que o PT teria o candidato ao 
governo, e os demais partidos indica-
riam as duas vagas ao Senado, 
quatro vagas de suplente e a 
vice-governadoria. Esse en-
tendimento se consolidou 
atrás. Entendemos que 
vamos manter a frente 
que sustenta a candida-
tura de Lula em Goiás 
unida. Queremos sentar 
com os partidos e com-
por a chapa.

AD - Hoje há pelo 
menos quatro pré-
-candidaturas ao 

Senado neste rol de partidos 
aliados. A ideia é ter múltiplas 
candidaturas ou apenas as 
duas da chapa oficial.

LCB - Vamos debater essa es-
tratégia com os partidos. Lula teve 
1,5 milhão de votos em Goiás. Esse 
eleitorado, se agrupado, pode garan-
tir a eleição de um senador. Isso, cla-
ro, anima muitos partidos, que co-
meçam a se movimentar e lançar as 
candidaturas de olho neste espólio. 
Entendemos que duas candidaturas 
nos dão maior competitividade. Mas 
eremos maturidade para fazer o de-
bate sem desagregar, sem nenhum 

tipo de imposição, e con-
solidar um campo 

amplo.

LUIS CESAR BUENO - ex-deputado estadual

Não houve demora,  
houve prudência. 
Não houve divisão, 
afloramento de ânimos. 
A presidente conduziu o 
processo com cautela
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Entrete 
nimento por  

Petrônio 
Luís

O ator Norman Reedus se despediu oficialmente 
de Daryl Dixon após o encerramento das 
gravações de The Walking Dead: Daryl Dixon. 
Em publicação nas redes sociais, o astro 
compartilhou imagens dos bastidores e uma 
mensagem emocionante sobre sua trajetória. 
Reedus encerra uma jornada de 16 anos no 
universo de The Walking Dead, iniciado em 2010 
com a estreia da produção original.

Copa Rap em Goiânia
O rap brasileiro ganhará destaque na programação do 
Copa Experience, em Goiânia. No sábado (20), o Centro 
Cultural Oscar Niemeyer recebe o Copa Rap, evento que 
reunirá Hungria e Tribo da Periferia no mesmo palco. 
Os ingressos já estão disponíveis pela plataforma 
Ticketou. A iniciativa integra a agenda oficial do 
Copa Experience, projeto que une transmissões 
da Copa do Mundo, shows, atividades culturais 
e experiências interativas em uma grande 
estrutura montada na capital goiana.

Tênis em Piri 
O Pyreneus Residence, em Pirenópolis, recebe a partir desta 
sexta-feira (19) o 1º Open GAV Resorts Torneio de Tênis 
em Duplas, promovido pela Escola Goiana de Tênis (EGT). 
O evento reúne atletas e amantes do esporte em um dos 
destinos mais charmosos e históricos de Goiás. A competição 
segue até domingo (21), e as reservas para hospedagem 
podem ser feitas pelos canais oficiais do hotel.

Dia D – Disclosure Day (Nos cinemas)

3 melhores filmes novos para ver na Netflix neste fim de semana

Nota

2,5/5
A expectativa era alta, 
mas o resultado ficou 
aquém do esperado 
para Steven Spielberg. O 
filme segue uma estrutura 
bastante previsível e se 
divide entre cenas de ação 
recheadas de clichês e uma 
abordagem excessivamente 
infantil sobre a presença 
extraterrestre, o que acaba 
enfraquecendo a proposta. 
Muito diferente de Contatos 
Imediatos de 3º Grau (1977).
A atuação de Josh O’Connor 
no papel de Daniel Kellner 
também não convence. 

Em diversos momentos, 
o personagem toma 
decisões tão obviamente 
equivocadas que deixa 
de gerar empatia e passa 
a provocar irritação no 
espectador. Talvez o 
excesso de expectativa 
tenha contribuído para a 
frustração, mas, no fim, a 
sensação é de um filme que 
desperdiça seu potencial e 
entrega muito menos do 
que promete.

Adeus a Daryl

Dinheiro Suspeito Criaturas Extraordinariamente 
Brilhantes

A Origem dos Red Hot Chili 
Peppers: Nosso Irmão Hillel
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CAÇA-PALAVRA

PALAVRAS CRUZADAS
MESTRES DO UNIVERSO

Por Redação AD

Mais de quatro décadas 
depois de seu lançamento 
original, a franquia Mestres 
do Universo retorna aos cine-
mas provando que a grande 
força de He-Man sempre foi 
abraçar a própria cafonice. 
Em uma era em que Holly-
wood finalmente fez as pazes 
com uniformes coloridos e 
estéticas exageradas, a nova 
adaptação dirigida por Travis 
Knight (Kubo e as Cordas Má-
gicas, Bumblebee) chega às 
telonas como uma lufada de 
ar fresco, celebrando a nos-
talgia sem vergonha de ser 
oitentista.

O longa não tenta reinven-
tar seu protagonista, descons-
truí-lo ou pedir desculpas 
por ele existir. Pelo contrário: 
abraça o absurdo, com mons-
tros caricatos e a fantasia de 
espada e feitiçaria, incluindo 
o clássico tigre verde falante e 
a sunga de pelos. O roteiro, as-
sinado por Chris Butler, reúne 
veteranos da animação e da 
comédia para entregar um fil-
me que sabe rir de si mesmo, 
equilibrando perfeitamente 
a ação épica com um humor 
afiado.

ENREDO
Na trama, que serve como 

uma história de origem bem 
executada, o príncipe exilado 
Adam (interpretado com um 
excelente timing cômico por 
Nicholas Galitzine) precisa 
encontrar uma espada len-
dária para voltar para casa e 
derrotar o megalomaníaco 
Esqueleto. Galitzine entende 
que Adam precisa ser mais 
do que um “armário muscu-

loso”, trazendo insegurança e 
leveza que tornam sua trans-
formação no herói He-Man 
genuinamente arrepiante.

Do lado dos vilões, Jared 
Leto entrega talvez sua me-
lhor atuação desde Clube de 
Compras Dallas, esbanjando 
nos trejeitos caricatos do Es-
queleto e roubando a cena 
mesmo por trás de um rosto 
criado por computação gráfi-
ca. O elenco ainda conta com 
Camila Mendes, que apresen-
ta uma Teela carismática e 
destemida, funcionando per-
feitamente como parceira de 
ação.

SAUDOSISMO
Travis Knight filma as ba-

talhas como se estivesse re-
produzindo brincadeiras de 
criança no chão do quarto. Os 
duelos são complexos, colori-
dos e exagerados, com naves 
iluminando os céus de Etérnia 
em sequências de encher os 
olhos. No entanto, o filme não 
escapa de alguns tropeços. 

Com 2h12 de duração, a 
ansiedade de ser engraçado 
e movimentado o tempo todo 
resulta em cenas que se es-
tendem além do necessário, 

como uma batalha aérea que 
pouco acrescenta à trama. 
Uma montagem mais enxuta 
poderia ter poupado precio-
sos minutos e direcionado 
o orçamento para mais mo-
mentos do Pacato/Gato Guer-
reiro.

Ainda assim, entre refe-
rências aos bonequinhos da 
Mattel e piadas que brincam 
com o universo da franquia, 
Mestres do Universo triunfa 
ao resgatar o espírito lúdico 
da obra original. A excelente 
trilha sonora de Daniel Pem-
berton (Homem-Aranha no 
Aranhaverso) embala a aven-
tura com maestria, consoli-
dando a obra como uma sur-
presa muito bem-vinda.

O filme é uma ideia impro-
vável que, contra todas as ex-
pectativas, funciona brilhan-
temente. Se o público atual 
estiver disposto a dar uma 
chance para um bárbaro de 
tanga em pleno 2026, pode-
mos estar diante de um ver-
dadeiro “He-Mannaissance”. 
Mestres do Universo diverte, 
empolga e lembra que, às ve-
zes, a melhor forma de honrar 
um legado é não se levar a sé-
rio demais.

Diversão para quem ri de si mesmo
A nova adaptação do clássico dos anos 1980 não pede desculpas 
por ser exagerada, colorida e deliberadamente ridícula, 
entregando uma aventura épica que diverte do início ao fim.
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EMPREENDEDORISMO

Anápolis será a primeira cida-
de do interior de Goiás a receber 
uma sede própria do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae). A inaugu-
ração da nova unidade acontece 
no próximo dia 25, na Avenida JK, 
esquina com a Rua Damião Peixo-
to, no Bairro Jundiaí.

Atualmente, o Sebrae funcio-
na em uma estrutura menor na 

Avenida Minas Gerais, próximo à 
Praça Emanuel. Com a nova sede, 
a instituição pretende ampliar 
sua capacidade de atendimento e 
oferecer espaços modernos para 
treinamentos, reuniões, eventos 
e ações voltadas ao empreende-
dorismo.

Segundo o gerente regional 
do Sebrae, Sérgio Monturil, a pro-
posta é criar um ambiente que 

estimule o crescimento dos negó-
cios e a troca de experiências en-
tre empreendedores.

“Estamos criando ambientes 
preparados para treinamentos, 
reuniões e eventos que incen-
tivem a troca de experiências 
e o crescimento dos negócios”, 
afirmou.

Monturil destacou ainda a for-
ça do empreendedorismo local e 

a importância de Anápolis para 
a atuação da instituição. “Anápo-
lis conta atualmente com cerca 
de 33 mil Microempreendedores 
Individuais (MEIs) formalizados 
e representa o segundo maior 
mercado do estado para o Sebrae, 
ficando atrás apenas de Goiânia e 
da Região Metropolitana. Isso de-
monstra a relevância econômica 
da cidade e reforça a necessidade 

de uma estrutura moderna para 
atender esse público cada vez 
maior”, ressaltou.

A expectativa é que a nova 
estrutura fortaleça o papel de 
Anápolis como polo regional de 
desenvolvimento econômico, 
além de ampliar programas de 
capacitação e inovação voltados 
às micro e pequenas empresas da 
região.

Sebrae inaugura sede 
própria no dia 25 de junho 
e foca em inovação
Primeira unidade própria da instituição no interior de 
Goiás terá focao em inovação, capacitação e apoio 
aos pequenos negócios: expectativa é gerar mais 
engajamento e atração de novos empreendedores


